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FIGURA 38 – Superfície 3 D das medidas de iluminância. Casa 2 – 20/03/2006 

Na figura 38 a superfície 3 D permite uma melhor visualização espacial do 

comportamento das medidas de iluminância para a Casa 2 no dia 20 de março, 

mostrando a direção do fluxo de iluminação, isto é, como a iluminação penetra pelas 

janelas e portas e se espalha pelo ambiente. Ela mostra como é importante um projeto 

do ambiente que leve em consideração a localização e a orientação das janelas e portas 

para que se obtenha o melhor aproveitamento da luz do Sol. Mostra também que uns 

pontos são mais iluminados do que outros por se encontrarem próximos a janelas e 

portas. 

 
FIGURA 39– Semivariograma Gaussiano das medidas de iluminância. Casa 2 – 
15/05/2006. 
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A figura 39 apresenta o semivariograma ajustado para a Casa 2 no dia 15 de 

maio de 2006, onde são mostrados os coeficientes do modelo teórico, isto é, o efeito 

pepita, C0; o patamar, C0+C; o alcance, A0, o coeficiente de determinação, r2 e a soma 

dos quadrados dos resíduos, RSS. 

De acordo com a classificação de CAMBARDELLA et al. (1994), este 

semivariograma mostra um grau de dependência espacial forte para as medidas de 

iluminância, pois tem um efeito pepita(0.00) menor que 25% do patamar(2,01). Mostra 

também uma ótima correlação entre as medidas, pois tem um ótimo coeficiente de 

determinação (0.99) e ótima soma dos quadrados dos resíduos (0.11). 

 
FIGURA 40– Mapa de contorno das medidas de iluminância. Casa 2 – 15 de maio. 

 

Na figura 40 o mapa de contorno da krigeagem ordinária mostra as isolinhas 

que representam a variabilidade espacial das medidas de iluminância para a Casa 2 no 

dia 15 de maio. A opção de cores, com a respectiva escala, permite uma melhor 

visualização dos valores mais altos e mais baixos assumidos pelas medidas de 

iluminância. Por convenção, opta-se por cores mais frias para valores baixos e cores 

mais quentes para valores altos. 
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FIGURA 42– Superfície 3 D das medidas de iluminância. Casa 2 – 15 de maio. 

 

Na figura 42 a superfície 3 D permite uma melhor visualização espacial do 

comportamento das medidas de iluminância para a Casa 2 no dia 15 de maio, mostrando 

a direção do fluxo de iluminação, isto é, como a iluminação penetra pelas janelas e se 

espalha pelo ambiente. Ela mostra como é importante um projeto do ambiente que leve 

em consideração a localização e a orientação das janelas e portas para que se obtenha o 

melhor aproveitamento da luz do Sol. Mostra também que uns pontos são mais 

iluminados do que outros por se encontrarem próximos a janela. 
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6.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste capitulo são apresentadas as considerações finais sobre a análise de 

componentes principais e a análise geoestatística das medidas de iluminância das 

residências. 

Pelos resultados obtidos pode-se concluir que: 

a) A análise de componentes principais mostrou que as medidas de iluminância podem 

ser simplificadas para uma composição linear que explica 91, 337% da variabilidade 

espacial dessas medidas para a Casa 1. 

b) A análise de componentes principais mostrou que um único componente principal 

explica 94, 338% da variabilidade espacial das medidas de iluminância para a Casa 

2. 

c) Na análise geoestatística, os semivariogramas mostraram que as medidas de 

iluminância apresentaram uma boa estrutura de dependência espacial nas duas casas 

populares, o que permitiu o seu mapeamento.  

d) Os modelos que melhor se ajustaram ao semivariograma das medidas de 

iluminância com base no menor valor da soma dos quadrados dos resíduos (RSS) e 

no maior valor do coeficiente de determinação (r2), foram o gaussiano para a Casa 1 

no dia 15 de maio e gaussiano para a Casa 2 nos dias 20 de março e 15 de maio. 

e) A análise geoestatística mostrou que os mapas da krigeagem ordinária foram muito 

eficientes na identificação do comportamento da distribuição espacial da iluminação 

nas duas casas populares.  

f) Verifica-se, por meio desses mapas que existe uma diferença nos padrões do 

comportamento da distribuição espacial da iluminação nas duas casas, mostrando 

que as medidas de iluminância apresentam uma boa correlação espacial com 

coeficiente de determinação acima de 0,85.  

g) Observa-se pelos mapas da krigeagem ordinária que existe influência dos aspectos 

construtivos e de localização, pois, eles mostraram que os desempenhos da 

distribuição espacial da iluminação nas duas casas são diferenciados, o que 

demonstra a importância do posicionamento das janelas e portas para uma melhor 

distribuição da iluminação.  
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Pelas considerações feitas anteriormente, pode-se concluir que a análise de 

componentes principais e a análise geoestatística das medidas de iluminância das 

residências podem ser uma boa opção para uma melhor adequação das habitações 

populares em relação a localização das janelas, portas e aberturas, para se conseguir um 

melhor aproveitamento da iluminação natural nos ambientes. 

Assim, o desafio seria a busca de edificações, principalmente as populares, 

com um bom aproveitamento da iluminação natural, para que possam produzir o bem 

estar das pessoas no espaço em que vivem e, principalmente, observar que é a luz que 

dá forma a esse espaço e o integra ao ambiente. Portanto, é fundamental, uma 

abordagem de todos os problemas arquitetônicos relacionados à iluminação, que 

possibilitem a compreensão do espaço antes e depois de sua construção, para um bom 

aproveitamento da iluminação natural. 
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